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CAVALOS DE FÃO tudo f.H\l'a exercRt·mo..; a nns- ilustl'e pnblico l'econhe<;:1 a 1 domingos ,e clins santificados, e, 
~:-i nlivid.1de? E L13ix.Cies lurlo vel'dade tnd:t e ~'n1;n jllstiça a 1 p:mi, i'1so, manrlaram constrnir 

Leixões tern feito a ab-..urve. T11d1) ISlO q lll-l () quem a tível'. : a c·ap<>ll<t, qne ficou sob a pro-
llltl!]Sf l'll ab.,,orve esr~ncei:1 no Já ba-.;tn de e.:;c1·avisa.1· a te•:çào ela ~fae de Deus, a qnal 

desoTaça dn norte 
~ 

foi a pri111i>ira qne aqui se fuu-
rnercad~ -~º 11•H'te. Ü-\q li i vem ' região do norte!. . dou, :.;egnindn-se-lhe 3 cto Se-
eslar a v1ua mais ca1·a no n11r- 11hnr cl1Js Mareautes. 

NI lllll' .• '\ ."e1·á (J"rn·.11«.·· C•)j)'Z;- l 1 Chaves Coupon. n· "' 1" " le e O que 1111 su . 1z o ex.mo snr. dr. Luiz Fi-
tala1·, que o porrn de Leixôe..; M:1is; os 11a vil).;; que n•i1> --·H11• gneiredo ria Gnerrn, j11iz que foi 
foi constrnido sem o liS~enti- pnrl·~m entl':ll' em Le•xôes, lltWNT~S rARA A HlsrnRIA OJ MUNIC r·a d'esta comarca, qne «A Villa (A 

t d 1 d l · " ... ~<) ·,\ 1.1.1·b,"(f••"'.· .·t Li· .... t),),·\ <, 11 y 1· _ p•tlavra ''ilia. clevp ser aqui.to-
men ° e 0 

•)S engen wirns • ' .-, l D'tSr~ltNO;~ 1nada como synó11imo de qnin-
que o est.udal'am, nüo se n~s-, ~rro. A"> atTibarlas t1·nz.em 111n•1 t · ~ ) " (Cunli11na lo rlo 11.º 777) a, granja, 011 casa ([e campo, 
ponsabili .. nndopelasolidezdo:-; despesa e11nrme,que, Pº" sua ________ christianisand0-se, do secnlo VI 
molhes nem pelo assoren 111en- vez, vflo onerar as nrnl'cado- an X, e1·giten ao lado do velho pa-
to da bacia. Uma comissfln de n:\S. ~.ftl'~;ch1 mi:rbd~ Ç() uma egtejci, pondo-lhe um cle-

l · d 1 ::J tl rigo ri;;sistente·, ti'aqui á sua breve enge n 1e1ros eu p~rncer qu" A g, 1 1nas 1 •orn1J,·~,·1l1·1a.~· de 
· · , ' .... " • ... ---+- transformação em freg1tezia.)) (1) 

o porto de abi·igo fo..;se con..;;- segul'os e c:-tsns exp .. l'lud••t':\"' Descdpção_-Fica no largo Hf~fere-s~'.. sua ex.ª, á origcrn 
tl'uidn nos e. de F:\t) l:Hl<-10 ~rn nn estningeiro reCU'<tl'arn-se do Conselllt-!iro Sa1npaio. tam- gemi rias fH.:t11aes freg1wzias por­
Leixões. A cidade do Po1·to fazer os seus seg11rns e freta· b~m omr'ora chamado largo da tngllezas, pelo qne o não acnm­
opoz-'~e .no pn.1·ece1· da Comi"- 1 rnentw;; pol' via Leixões, devi l1:gre11 ;\lrttriz. pa 11 harno-; até tão remota idade, 
sáo fazendo questâí) dn porlr1 d1i à.;; pessimas coridicões do' fi:_ n111 templo rnr1.geE:toso e em procnrn da fnndaçào d'esta 

' . _ . . • :1sse1adn, 8P1Hlo o prtmt~Jl'ü ela ermida dl~ cprn tratamos; mas 
em Le1x?fis. Ne~ta nltura ~ .. .., P.ortn, e que só lJS f.irwrn por villa e 11111 dos 1t1(~lllct·esdo ter- co1ntndo snbe-se qne é muito 
engenhe11'os dedmandn n sua: vrn. L1..,boa 011 V1gn; " que vai ino d'ell~t, ladeanclo-llte a sna a1ltig8. 
responsubilidade, acordaram onel'ar as rne1·cadllrÍa.;, que fichada que olha para o poe 11 te, Em i56i., derJtro e no seu a­
gue se con-.truisse cnmn bn- temos <le f.1ze1· tnrn..,po1·1a1· doi,; Plega11te~ carnpa11arios, <rn- dro, sepnltaram·se muitas pes-

1ª-c) de etl"'·ll.<l, d d l O rle. apl~11r1s, sorne.r1te 110 do sul. sôns qne foram victimas da pes-, estes 'lUS !JOr º"· s !J1H1cn..;; 
Px1··t"'111 C!'l"t1·0 "lllOS d1' Axcel te 1111e enlào i:?rnssnu n··~sla lo-

0 et1s::ii1) está feito, e d.eu fretamentos e segui 1H que ;.;e 1 ~ 11~e~ rut'e'~, ::.e;~do as 'c~,:,np~= 1:alir1ade, em ~cujo numero en-
em 1'8!'.Ultadn ser esta a qu111- fazem pl\1' \-ia Leixõe<; sfl.1) nPiras rlo nritro fecrrnd;is por tra o virtno:-;o sacerdote Frei An­
ta vez que 11.s molhes se rles- muito rnai:'\ pn~ado- qtrn p 1rn pedra P 1'111. to11io rla Gnarcta, d.e qnern ao 
mononam e n bacia njuntnr Lisboa, 11u V1g•1, àevido a.o Dan i11t!resso .ª ~ste templo rleante fallnremos. (2) 
nlen.··,·ilmei1te ;;00·.000 rii",tl'<)"'.' d 1 L - duas [Jortas: a 1Jr1nc1p:tl e a tra- Cresce11rlo a população tor-~ u " ·" mnu esta 1> 1 e '.11xoes; o qu<-i 1 d 

b. d . "" d () \'·:\e lltJe1·,·11· •'l" me1•r•,,·1cJ01··1 .... , e·. vessa. nou-se a<..:1111 Ja a e pequen1:1. cu 1cns e Hre1:1, so 0rrur1 o s • , ~ 1 "~ f' ~ t t 1 C·impÕt'-S' rle trez nave~, ha '... tJc11,.;ou es a e1n angmen u -
CR-lculos feito"'. Apesnr de tu- Tudo i-;L<i engl11bndn, s11bre- ii'elle trez 1·apel1<1s cada 1111111 a e co11st.l'llil-a para satisfaz;.:.r ás 
do i~to, os j•H'<Hl.es dn Po1·to e CHrreg:\ o c11rnercio d·• 1101·te co1:1 seu Hltar de bôa obr;:i de suas nec1->ssklades e obrigações 
outr11s coletivirlndes, 1·ecla- de rnaneim tnl, que é iinpn.;i- talh::i, e,;pecinl1nPntt! o cta cnpel-. espiritna.·,;. 
mam do gove1·110 a reeun..;- vel viver-..;el l.;t.n não iJ•Hfo la-111ól', q11..i 8 de nm µrimnrnso' H~<;.órre-se e11tàr) á dPvoçào 

labor. e,;tyl" re11;1sc"n<;a, n <l- elos heis e Hú <"Oneurso pee11nia­
t1·uçll.o dos molhe-; e o desl-lnO- conti11uar!l lt>m d'estes t:·ez altares tem :oais 1·10 d'elle,;, o que sempre acon-
rnamento da bacia nlegando Onde e.-;tá, P"i", a 11tilidn- i·iiicu ein ditTt>reiites logares do let:e 11·e:-;tes casos, e para isso, 
que, se os trabalbn" 11ào se de do p<wto de Lr~ixões p:1rn" corp:1 da egnlj(I. t<>v,, ln111l>1m1. d concessao .do 
rnalisarem n,) mais CU<'lo pra-' C•lrnercio do no: te? E', l'e:il- Po,.;s11e u1n bonito côro. pnl- 1 e;il b:ini>.plac1tr~ fJ regia aux1li_o 
so, o porto será considerndo mente, urna clamiclade p:irn o pil.os e dus ladiis alllbos espa- pelos :inns ele 'IJ70, pouco 1na1s 

· çosa~.; sacri,;Lias. · uu 1nc'n<1s. 
perdido e, por consequencw, comercio do ll1J1·t.e, o port11 dti A luz penetra Hli por nllla i D: Seb;isti~o, 0 rei desej·tdo, 
uma clamidnde para o cri- Leixõo..;!!l fr,...sta sol>re a porta pl'incip<-il l~ lhe tez. merce. dn producto do 
mel'cio do norte. Tào, ::-órne11te, rJ•lS pode pnr 0111ras q11e ,;e acl1:1rn collo- 11np?slo das c1zas, q11~ então 

Nó.;; pensamos doutt·a fn1·- 1 livrnl' de-.tn clarnidnde o µor- c;:iílus nas paredes lateraes do IHJtll se cubravo, é•pphca11do-o 

rnn; pen~amos que o pol'!O de to de abrigo dfls e. de Feio. templo. ; 11 ª"' obras. 
Leixões tem feito a desgraça Porque o não tizernm cons- "' 1 (C:outi1Júa) 
d t d t l · d L · - ? A , . * . * . 1 B. Antas da Cruz. onol'e,evnrnos emnnsl'a- ru!l'emvez B 111xoes. - 3(istona-Ant.igaineiile~ -..... -.- ........ . 
lo. : gorn sufra1n-lhe as 0011se- honve_ ::iq11i 1'.111a er1~iid<1 da in- j (1) Jofflal d.~ E•pozcode, o Es-

Quantos uavios não tem/ quencias. ~.01·nçao 1~e Noss;1 _ Senh?ra. da po-:endense. 11 a 2H, de 5 dt! outu-
naufrngndo .em Leix?es c:u'!'~- 1 . Se a.cid;1de d.1 Pn~·to p1·0- (Tl'al:a, cu.ta fu11dai;ao se 1g11orn. hro de 1911. 
gados de t1·1go, fo.1·1nha, m1- lesta, ainda, pelns 001·n~ de Porei.n sn;Jpõe-se qne, em (2) F;ci Frnnciscu de S:io Thiago. 

f Pras 111u1tn re111<1tas, o seu fu11- -Chronica da Santa Prouincia lho, bacalhau, art'1)Z, a.;;sue 11·,: Leixõe-.; nç;i-ns á ~ua CLhln. 1 "" t' 1 ~ • 

1 

l a110i' 011 , lllli ncrorns, pessoc1s de N. Senhora ria Soleda.de 17ü2, 
café, tudt~ pal'a nnsso nlimen- ~Jai"' de ~0:000 conto:-; qt1e es· do log~1r d 1•,srozP11de, achn11do '· l li\'. IV cap. IX "·º 73 P~" 
to? E Leixões tudo nb::;ol've. tao perdidos em LP1xõe,, cli'3- lo11ge a 1nnt1·iz da freg11ezia de:). 32l ' ' 0

• 

Quantos navios nri•> tem 1 gnrn pa1·n g·rnh<ll' juis1i. Wguel rle Cr~pae~ Olari11h<1s 1, on- ·•·------
nnufrnaado em Leix•">es ~a1·-1' Qwrndo ll<-lO, venli \ <l im- rle 1wrtPncir1" logar, ll 111 zes:->etn D 1· ..... n'ell·~ possnir 11111 alta1· p:1r<1" co- evemo~ e3CO aer para amigos a~11eios 
l'egado..; de ferro, carvi:\o, ara- prensa a que..;t{\u de L·ii xõ1~,.; e lebraçàr) do cidto dh·ino. a fim rle q~e, se chegassem a s.1r nossos inimlgo3, s~-
me, algodão, enxofre, sulfato, Cavalos de Fàn p:\rn q11,3 1) não ir tao dista 11 te ri inis-;i 110 ~ liam in~apam de abusarda nossa confiança. 
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A.mei-ieo Vieira ~~ IMrnE~~ A CONCELBI ~ l l'Íentaç:i.o d1ve1'í1! ..... ef' seguida 1 <..:ia ~tela, Ld.ª" <ie Lisboa. . 
• • 8 desde sempl'e, rnter·pondo a Cada n.º a\ulso J.000 reis 

- ___,1"='=---- tndíls as invetivas da má o- -:--Os fascículos 12 a15. do irn- \·indo do Rio de Janeiro, on-
:r :r: 

1

1 rientnção do nnssi} j()f'oalis- portante e chistosr.~ ro111an1·t>-O de tem a sua importante casa 

\ ·1 J · vd - . Selvagem, rarnor 1111,.;terioso) es- comerá1I, regrcsson a esta vila 
,_ VI C'l 1Hllêl mo a <<,e, ucaç:w da Vuuta- crito em fr·111cP.s not· E n1·1.: R. b . 

L · e d. · b d ' · t' ~ 1 ~ t- este nosso om amiao que n'a-

V amos boje n oot'dn r u rn 
as ... unto que acham•·s c1111ve­
ni~nte esdare<~er. E' elr~ o 
modo pur que a i m p'.'ensa d11 
nosso con1·elh(} vem enfer­
m:indu ele longa data rrci seu 
m1Jdo de emir i1: idPias e cba111nr 
:1 tela questões e discns"'õe-.. de 
que se deverin nbste1·, já por­
que a irnµrensa deve ser 
consirlernd:i tuna esc1Jla on­
de ~ó entro o que sej 1 

DC1bí·e e ju'-to, já porque o seu 
ti m é evangelisn1· ;i-.; nwis 
:o-«ntas doutrirlas dn tHlHif' e· 
da paz e nfl.n~ a di-cqr·dia e 
desarmonia entrn :1s fo rnili:h 

ell como murto ern e"'ct'e- chebonrg, edição da casa P,dito- I bl"- ' ºh h 
ve J. Pnyllt. rn-Bele111 & C." sncesso;·. rua que a rcpu 11 ... a se ac ava a bas· 

A vel'dnde é e<>la. ria f~ra. 15 1.º Lisboa. · jtantes anos. 
* O custo de cada tomo é de Encontra-se este cwalheiro 

300 rPis. e bom filho de'.íta terr.1 c.11 ca-
-Os 11."• ·l. ·Íe 5 daq Co,.ta~ Sl de set1 irrnlo ou;."'' snr. A-

1l!onarchicas, pal'a os portngne- d · · 
* * 

Finalisando d1rnrnos que 
pol' veze-; enferma.n111s do 
mesmo mal, g11_e reeonhece-

z•'s, em geral. e para o . .;; .no1Jar- nano Vieira, que 11 foi esperar 
..'.t1:cos, em especiH) escritos a Lisboa. 

rn().,; ser pern1c1nsn, e1'1'1>0ef>, 
e vexatorro 11iin só p;11·a O'> 
atingidos mns µarn os que. 
lendo-nos pl'ocul'nrn uma e­
ducaç~111 que mio está rl';1cordo 
com e..;re procedei· mau. depri­
rn1~nt e e baixo p ''"' uma SO<'.ie­
dade nu uma 11:1ç;-10.' E tHmos 

pelo abalisiado eser1tor sr. Alfre- Os nossos cumprimentos de 
do PirnPnta. boas vindas, fazendo votos por-

l~rliçào dn casa editora Livra- que o nosso meio lhe seja agra-
ria Vhmeirinha-;. rua das' Ulivei- d 1 
ras, 73=Porto. ave · 

O custn de cacla 11. 0 é de 500 -----· .. ·------
reis. m~oentes 

e os povos. 
Ha por nhi muit{) q11f\rn 

~e compraz a ineilar n i111p1·en­
:-;a á desordem, ap!ltltnudn­
lhe o caniinhl) espinhu-..o da 

d i tn. 

-Os 1i. 0
• 57 a 60, vol. 1V, 7.ª 

seri", (1.ª sPrie do \'Ol. lV), dá 
Lusa, r1~vistH rle investigações 
regionais scienr:ia.;; e letrns, ciiri 
g1da pelo" distint1ssirnos publi­

~g1•il i~l./Q\\~ ~J· ~\ ~·~1 ";
1 

eis tas s1·s: rfrs, Clandio Basto e 
~~~~~~~fJlfl~j {( l!Jit'~ Pedro Victorirw, a qu1d tem a 

········-·····-·-······-··-····-····-·-·----- sua sede e111 Viarrn do Castelo. 
Vilas-Boas JYeto -tJ n.º H, 1.º ano, d' .4 Chi·o-

Está grande numero de pes­
soas doentes nest'.l vila devido 
á terrivel gripe que se está alas­
trando com intensidade. 

Entre as diversas pessoas 
doentes encontra-s~ o snr. João 
Francisco Pereira, Antonio d' -
A.breu e Alfredo Campos, e ain· 
da outros, a quem desejamos ra­
pido restabelecimento. 

nica, publkaçào ilustrada, lite­
ra1 ia e 11oticios11, q11e se publi­
ca IHi cidade dP. Brnga, rlebrtixo 
rln rlireção J. Ribeiro Coelho e 
A. Tt'iXPirn Pinto. tendo como -------=·•· -
director o sr Joaquim Antonio Clutta de PitiO'.]avetta 

intriga, fornei.:endn-lhe t>lt~- Com urna r1 mavel e cu-
1nentos parn que não dA-.'11'- 1iv<1nt<~ dedic:Horia aci·tba de 

mem dessa odienta cansa qui> no.; :-;(~1· envi:1da da cidnde do 
se é aceite pol' meia du~ia drl Portei, pelo n11-..s11 ap1·eci<1bi­
~rrns in<..tintos é despl'es:1d11 lis~irno amig•>. snr. cfr. Ani­
pela maioria das pesso;i..; gra- bal de Vila:-;-Boas Neto, rw..;­
das e sens<llas a quem repu- :--o pat1·ieio e distirn:tis..,i1110 
gna es"'a leitura que longe de a medico :1ssistenre de Derma­
prnveital' á sot~iednde, á mnral, tologia e Si!iligrnfin da Fn- \ 
á loenlidnde R a façiio que 1·e- culdade de Medicin:1 d'aquela 
presentr1, deprime e rebaixa cidade, uma lindn fJlnquei, ~e-
1)s ~eus meneurs, eri<111d11- pa1·;1ta d 1 > n.º 353 da •Medici­
lhes urna 11trno:-fera que n:in na Moderna., coniend11 urn es­
deix:1 nad:i a desejar. · tudo feit.<> oor S. Exª sobre 

Pereirn Vilela. 
E' bem feitn e otimamente 

colaborad<L 
O ctl::lto rla nssinatura é de 

12$00 esc:. pO!' ano. 

§emana Santa 

Ü:-; hnmen.-:, comn n 1m- n ·Tinha dn hnr·b11 devida a 
prensa é que a rornn n bo:i nu um pêlrnsita micrnscopicu. 
má, util 11u iostructivn, di- E' um e~tudo d<WA1·11-; a­
gna nu nf11J rle :--er lid;1, nãr1 1)1'eciavel e que 1t11ht1·a clara­
vi<1lernando, seguindo sempre mente :1s di-;t1u1:1s f;1cnldarles 
uma diretriz, qllal é a da rnent.ne-; do Ax. 010 sur. DI'. 
pruden<·ia. pnn\ bem condu- Viln-;-Boas '.'Jeto, murivq po1· 
sir o meio so~inl e da ju-.tit;n que lhe<> ende1·eçarn11s os nm;­
Pº" onde -;e devem sernFrn ~ns mais efu-.ivus p:11··.1 ben.;;, 
nol'tearnsboase~iisrlnu11·irn1s. bem C<>mo o 11os"'o rnai:-. ... in-

Decorreram ·com muito bri­
lhantismo as solenidades da Se­
mana Sanu, que tiveram Jogar 
na ultinn sem<rn:l nesta vila. 

Honra pois aos briosos cava· 
lbeiros que concorreram para que 
esta fc:sti vidade este ano tivesse 
esse bom exito. ----···-------Pnseoa 

Corno de costume fez a sua 
visita p,1scal n:;:-sta ·vila no uitimo 
domingo a cruz paroquial, sen­
do recebida com regosijo de to­
dos. 

* cet'<> ng1':1de<~imenl11 pela ofor-
.j: * ta do :o-PU v;1li11sq e 1111vu t!'a­

Todo este desnn1·tenmen­
to dado á nos~R imprnn~n é, 
sem conte~le o que SR p()de 
chamni· na vid,, sol'ial do<> po­
vos n tendencia inatn parn o 
mal de um grupo s()cial iri­
éon"cientc', µouco npto parn 
evangelisar e dirigi1· ria socie­
dClde os que necessita rn de 
b~:ms doutrina"' e são.,; pl'inci­
p1os. 

Cc1mo poderá haver ha1·­
mnnin e pnz se ba irnpl'an"n 
que permite nn seio da so­
ciednde uma atrno ... fera delete· 
ria cheia de sofismas e dou­
trinas fal.;;as pnr:'\ sati..,f:izer· 
os seus instig:~dnres e o seu 
odiento capricho. 

Não seria mais pr·ntico. 
m:iis convincente seguir n ca­
minho dn verdade, da p!'O­
duti\·idade, lnnçand1i bazes <~ 
:dit·erces p:H·a u mn nova so­
cied.1de bem f11nnad:\ e de 
!'âos princ·iµios? 

N:1o ha negal-ti, e essa o-

IJ1d lw. 
-~ .... ·~~·e~-- ·-··-·· . -~--···------

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS Hoss gordo~ 
Em unsso po for 0 n. º 8 C.o Os prorrietarios dos dous ta-

Bolet1rn da Associação de Ay1'i- lhos de carnes \·erdes desta vi'L1 
wlfora 110/'tugueui. respeit<111tf' aprcesntara·n nos uitimos dias (h 
n 111arço de '1921 P o n.º :i, dP- sern;rn:i fimb cm cxpJsição ao 
março do cnrre11te a110 de '1922. publico da vila, magnificas excm-

-U n.º 95, do Jornal da Eu- 1 d 1 
i·opa, publicação lisbone11::>e, de- p ;tres e gaüo para :1bater, que 
di<..:ada a Portugal, Brazil, Colo- nJo deixavam nJda a desejar em 
11ias t' Arneri1~<J do NortP. tarn.rnho, qualidade e gordura. 
,. -9 r1.º 3.~18. _<ia Ga:?ta /lei O que ficou muito a desejar 

1:1gueira, publl<'açari pri~nod1ca. foi 0 elevado custo dJ carne, que 
oe grandP 1nt·r~·c1111e11to, l d . ~ d d · 

-O r1.º 21 il'il. Bela :1 w·o?·a- aten enuo ao custo o ~a o dt-
pulJlicação pu· t11ensP, dirigida zem-nos nãu ser poss1vel ser 
pelo snr. Juli11 Augusto :'\oguei- outro. 
ra. 

-U n.0 8 rl'O Fu/.tt>'o, rnvista 
me11s<1I rle prnµHgar1d:1 sociolo­
gica P. de scienl'ifls ps1.~uil;;1s H 

qual se public:1 em Lisboa. 
-0 11.º 1!, i''"l'L1~11c;e11 tP a 011-

t11b10 e DPZt-'1l1l1r11 dn flnvisla d1J 

Guimal'iies. p11blit;111;ao triinf:lll­
sul da Socit"lat!H Martins :-Jar-
111eoto, d'aquP.Ja cid,1de . 

-O n.º 4 e 3, ·1,'' a110 da Vida 
Mttsical, revista se111a1ial dP \'lll­
garisação, propriedade da •;\J1!11-

am~···~~ .... -~ -·-· -

Ese1•ivfao de Fazenda 
Consta-nos que virá dirigir 

interinament1..· a repartição de Fi­
nancas deste concelho, n nosso 

• e l 
bom e velhu amigo snr. Chern- 1 

birn Ev.rngclista da SilvJ, que a-1 
ctu,llmcnte se encontra cm Via-1 
na do Castelo. 

--···--·---- 1 

Acautelem-se com os primeiros sorrisos da 
primave1 a! O; efü1vios d'~ssa jL1venil e'tação 
do ano podem produzir no organismo pertur­
bvções varias. Sob a influencia do renovamen­
to da irnt1lr<za, o sangue acelera o seu curso e 
sobrecarregado de impurezas nele depositadas 
em conse4uencia das co11stipações, defluxos e 
gripes nefastas, durante todo o inverno C')n­
traid~s, obstrue os <•rgãos e a into"<icação desse 
facto IC5Ultanle não tard. a manifestar-se, 
quer por pertubuções que afectam profunda­
mente o estado geral da sande, q ner por 
erupções de borblllhas que afeão as cutis 
mais belas e seductora'··· 

A cura ou tratamento depurativo e 1econs­
tituinte das Pílulas Pink impõe-se, pois, no 
principio da primaveia, principalmente para os 
temperamentos rlelicados das senhoras, das me­
nina"' novas e das crianças, e com maior razão 
ainda se imnõe a,1s anemicos e a todos os debi­
litados, qn~· não podem atravessar este periodo 
de transição sem arrostar com uma grande e 
extenuante faoiga. 

E' facto hoje bem averiguado que a cura ou 
tratamento das Pílulas Pink é particlllarmente 
salLltur a cada mudança de e'tação, porque as 
Pílulas Pink purificam o sangue, aumentão a 
sua riqueza <le globos vermelhos, tonificam o 
sistema n&voso e estimulão activarnente todas 
:.s fuoções do organismo. 

As Pil ulas Pink fortificiio; dfo apetite e pro­
porcionfío boas digestões; touificam os nervos; 
restanrão os organismos os mai' debilitados; 
auxili'lo e a convale5ce11ça das doenças a­
gudas: combatem victoriosamente todas as fór­
mas de enfraqnecim,nlo nos hom~ns e nas mu­
lheres de todas as idades. 

As Pitiilas Pink, eslão d :venda 
em todas as phanncicias pelo pre­
ço cl11 E. 2i.'-..OO a cnixa 116000 rs. 
as 6 taixns. LJeposito geral. J. P. 
Bastos e C.", Farrnacia e Dl'ogaria 
Peninsttlat', mn ,1ugustci 39 a 45, 
Lisbo1i. 

Pelo correio acresce o porte 45 e iS cent 
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